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Pregão Eletrônico n.º 04/2017
Registro de Preços

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-
GRANDENSE, torna público para o conhecimento de quem possa interessar que às 9h
do dia 20/03/2017, no site www.comprasgovernamentais.gov.br, realizará o Pregão
Eletrônico n.º 04/2017, tipo menor preço, que tem como objeto o REGISTRO DE
PREÇOS para a aquisição de dispositivos USB do tipo token e prestação de serviço
de certificação digital tipo A3, para o do Instituto Federal Sul-rio-grandense, com
validade de 01 (um) ano, a contar da data da homologação, conforme especificações
constantes no Termo de Referência – Anexo I.
Os interessados poderão obter o Edital no site
www.comprasgovernamentais.gov.br. Mais informações através dos telefones
(53) 3026-6126 ou 3026-6127 da Coordenadoria de Licitações.

VIVIAN MAMI NISHIZAWA
Coordenadora de Licitações do Instituto Federal Sul-rio-grandense

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

AVISO DE LICITAÇÃO

SUL-RIO-GRANDENSE

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIAETECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Sindicato da Indústria de Laticínios
do Estado do Rio Grande do Sul

JESSICA HÜBLER E
HENRIQUE MASSARO

N
este ano, no Rio Gran-
de do Sul, o dia 8 de
março será marcado
por protestos e deba-

tes sobre o universo, a saúde e
os direitos das mulheres. Diver-
sas mobilizações, das mais va-
riadas frentes, ocorrerão simul-
taneamente. Trabalhadoras ru-
rais e urbanas prometem reali-
zar uma marcha, em Porto Ale-
gre, contra a reforma da Previ-
dência Social, que está em deba-
te no Congresso. O objetivo é
marcar o Dia Internacional da
Mulher como de luta em defesa
dos direitos previdenciários e
trabalhistas, rumo a uma greve
geral. A iniciativa segue os mol-
des históricos de reivindicações
a exemplo do protesto realizado
pelas operárias russas em 1917,

que completa 100 anos hoje.
A concentração para o even-

to, às 5h30min, é na Ponte do
Guaíba. Após, seguem em mar-
cha até a sede do INSS, no Cen-
tro Histórico, para um ato em re-
púdio à PEC 287, que trata da
reforma da Previdência. Elas de-
verão encerrar as atividades
com participação, às 10h, no se-
minário “O Impacto da Reforma
da Previdência na Vida das Mu-
lheres”, que será promovido pe-
la presidência da Assembleia Le-
gislativa, em parceria com Via
Campesina, Central Única dos
Trabalhadores (CUT) e Federa-
ção dos Trabalhadores na Agri-
cultura Familiar (Fetraf). Mulhe-
res integrantes de movimentos
sociais realizaram protesto se-
melhante ontem no Aeroporto
Salgado Filho. A iniciativa pro-
movida no Terminal 1 teve o ob-
jetivo de conversar sobretudo
com deputados federais e sena-
dores contra a proposta de refor-
ma da Previdência. Houve entre-
ga de panfletos ao público.

Já nesta quarta-feira, além
das atividades em Porto Alegre,
diversas organizações de mulhe-
res do campo e da cidade promo-
vem ações regionais, como fei-

ras, caminhadas, distribuição de
panfletos e atos públicos em vá-
rios municípios do Estado. To-
das as mobilizações têm como
foco as reformas da Previdência
Social e trabalhista.

Na Região Metropolitana, o
Sindicato dos Metalúrgicos de
Gravata í promoverá , às
13h30min, um seminário com o
tema “Mulheres na luta por igual-
dade, liberdade, autonomia e pe-
lo fim da violência”. O encontro,
que tem entrada gratuita, será
realizado na sede do sindicato.

Na Esquina Democrática, tra-
balhadoras da saúde irão se reu-
nir, às 12h, para marchar contra
a reforma da Previdência, con-
tra o machismo e contra o femi-
nicídio. Às 17h, haverá caminha-
da da Esquina Democrática até
o Largo Zumbi dos Palmares. O
Instituto de Arquitetos do Brasil
(IAB/RS) irá realizar um debate,
com entrada gratuita, sobre a te-
mática “Mulheres e o Direito à
Habitação”. O encontro ocorre a
partir das 19h30min no Solar do
IAB/RS, no centro da Capital.
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Lutas e protestos marcam Dia da Mulher
Diversasmobilizações
dasmaisvariadas
frentesdevemocorrer
simultaneamente
emtodo o Estado

Mais de 150 processos por fe-
minicídio (crime contra a mu-
lher) foram iniciados em 2016,
apenas no Rio Grande do Sul, en-
tre tentativas e consumados, tota-
lizando 180 vítimas que denuncia-
ram os casos. Conforme dados
da Corregedoria-Geral da Justi-
ça, das 51.219 medidas protetivas
de urgência (MPU) solicitadas no
ano passado, 28.104 foram conce-
didas, o que representa 54,8%.

No Brasil, a taxa de femini-
cídios é de 4,8 para 100 mil mu-
lheres — a quinta maior no mun-
do, segundo dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). O
quadro preocupante da violência
contra a mulher no RS está re-
tratado na exposição “Agora ou
na hora de nossa morte”, que es-
tá aberta para visitação até a
próxima sexta-feira no saguão
do Palácio da Justiça, no centro
de Porto Alegre. A mostra é pro-
movida pela Coordenadoria Esta-
dual das Mulheres em Situação
de Violência Doméstica do RS.

No local, os visitantes encon-

tram histórias de 20 mulheres
gaúchas que foram assassina-
das por maridos ou ex-maridos.
A mostra traz também dados es-
tatísticos sobre a violência do-
méstica no Estado, bem como as
frases e situações mais comuns
vividas pelas vítimas.

“É um convite à emoção. A co-
nhecerem a nossa realidade. É is-
so que enfrentamos dia a dia”,

afirmou a titular da Coordenado-
ria, juíza-corregedora Traudi
Beatriz Grabin. Segundo a magis-
trada, o Dia Internacional da Mu-
lher não serve apenas para come-
morar, mas sim para lamentar
“o retrato de horrores” do cotidia-
no das mulheres. “Queremos cha-
mar atenção do público para o fe-
minicídio e alertar a todos sobre
este crime bárbaro”, frisou.

Siga as
instruções da
capa e confira
imagens da
manifestação
no Aeroporto

RICARDO GIUSTI

GERAL

Muitas atividades marcam hoje o
Dia Internacional da Mulher. Con-
fira alguns desses eventos:
■ O Hospital Conceição (GHC) pro-
move a Feira de Saúde da Mulher,
das 8h30min às 11h30min, no
pátio em frente ao hospital, e dis-
ponibilizará orientações à saúde.
■ Concedido pela Assembleia Le-
gislativa, o Troféu Mulher Cidadã
será entregue na Sessão Solene
em homenagem ao Dia Internacio-
nal da Mulher, às 14h.
■ A Linha Turismo da Prefeitura
de Porto Alegre oferecerá descon-
tos de 50% para as passageiras
que utilizarem o serviço hoje.
■ A Federação Sul-Americana de
Krav Maga (Fsakm) realiza, neste
mês, no país, treinamentos gratui-
tos da defesa pessoal israelense,
sobretudo voltados para mulheres.
■ Exposição “Livrai-nos do mal”,
da artista plástica Graça Craidy,
no C. C. CEEE Erico Verissimo.
■ A Assembleia Legislativa reali-
za audiência pública, das 10h às
13h, para debater o SUS.
■ A Secretaria da Cultura promo-
ve hoje, às 20h, manifestação de
diversas artes no Teatro Renas-
cença, em Porto Alegre.

‘Agoraouna horadenossa morte’

Desigualdadenos rendimentos

Ocorreu ontem no Aeroporto manifesto contra a reforma da Previdência

PROGRAMAÇÃO

Juíza-corregedora: ‘Queremos chamar atenção do público para o feminicídio’

O ano passado representou
uma interrupção do crescimento
de um mercado de trabalho me-
nos desigual entre homens e mu-
lheres da Região Metropolitana de
Porto Alegre. Se em 2015, as mu-
lheres tinham rendimento médio
real/hora de 88% em relação ao
dos homens, em 2016 este valor
caiu para 86,3%. Isso porque elas
tiveram aumento de uma hora na
sua jornada de trabalho semanal,

enquanto que a masculina perma-
neceu de 43 horas por semana.

Os dados foram divulgados em
pesquisa da Fundação de Econo-
mia e Estatística (FEE), do Depar-
tamento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) e da Fundação Gaúcha
do Trabalho e Ação Social (FG-
TAS). O estudo mostra que o ano
que passou também mostrou desi-
gualdade nos indicadores de taxa

de desemprego. Em 2015, a desi-
gualdade entre as taxas de desem-
prego feminina e masculina era
de 0,7 pontos percentuais. Trata-
se de uma trajetória de diminui-
ção que começou a ser construída
em 2004 e que acabou no ano pas-
sado, pois a desigualdade passou
para 1 ponto percentual. O desem-
prego feminino total também au-
mentou no ano passado com 98
mil mulheres desempregadas.


